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Efeito da aplicagáo de fungicidas no padráo espacial de ácaros
fitoseídeos associados il cultura da vinha

S. BACEL^R, R. RoDRrcuES, L. M. BRrro,A. MExrA

O conhecimento do padr¡o esp¿cr¿l dos litoseídeos é necessirio p ra o desen"olvi-
mento de mélodos de ¡mostr¡Uern c para o estudo da tox¡dade de cñrlrpo dos pesticidas
sobre estas populá!óes, Num erlsaio realizado eln Ponte de Lima numa vinh¡ da casta
Lorl€jro avaliou se o cfcito dc tr¿s aplicat6cs consccutivas dc cinco tungicidas (man

folha loi quantiñcado periodicarncntc, após ¡ aplicatAo dos tfalarnentos. de acordo com
a rnelodologia da Organizafño Internacional de Luta Biológica c ProlecQño I €grada e
os rcsultados analisados scgundo os modclos dc rcgrcssáo dc'lbylor c dc lwao,

As taxas dc monalidadc mais clcvadrq de P/¡)trreius pluntle, (Caneslrini & Fanza_
go), a espécie mais ¿bundante nesla vinha 97,9%), verificaram-sc com os fungicidas
propinebe e mancozebe que se clirssilicarar respectivnlnenle como (óxtco e moderada
rre te tóxico Os restaules fu n8icidas foralll inócuos pal a cstc aux i liar . A mbos os mode
Ios de regfessáo foram adcquados Para dcscrcvcr o Padño cspacial dc P /)luiliíer, alnda

um padr¿o espacial alealório. vcrificado pelo coeficiente ,=1 do modelo de Taylor e B=L
do inodeLo de Iwao Nas fes(antes populngóes estes coelicicutcs lbránr supcrioLes a um,
indic¿ndo uln padráo cspacial agrtg¿do. Ilstc cstudo rcvclou quc a .t¡licag¡o do lungicr_
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INTRODUCAO

A dispersáo das populaEÓes de auxiliares
resulta da interacq¡o entle os indivíduos de
uma espécie e o seu habitat (SEVACHERIAN &
STERN, 1972). O conhecimento desta dis-
persáo permite uma urelhor compreensáo da
relaQáo entre um determinado artrópode e o

ambientc cspccílico ondc csto habita (HAR-
corJRT, 196l; IwAo, 1970; TAyLoR, l9tl4) c
lbmccc informaEáo sobrc os principais fac-
tr)rcs quc dctcrminam oscilagircs numéricas
c sobrc a pc$istóncia dcslcs artrópodcs nos
scus ambicntcs naturais. Esta inlormaqáo i
dctorminantc para a agricultura biológica ou
para a protecEáo das culturas cm geral, pois
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existcrn artrópodcs quc combatcm as pragas
das culturas que nolmalmente sotlem os
efeitos secundários tóxicos lcsull.anLcs da
aplicagáo de pesticidas, pondo ent causa a
sua acgáo de l imitagño natural dc prtgas.

Na pfotecgáo fitossanitária da vinha, os
fungicidas sáo rDuito uti l izados om apli-
caqóes sucessivas rro cornbate a válios agen-
tes causais de doer)gas, originando um efeito
tóxico cun]ulativo sobte o ecossistema agrá-
¡io e sobre os ácaros fitoseídeos cm parLiclr-
lar. in]pofiantes agentes da l imitaQato natural
de ácaros fitófagos. Neste estudo avaliou-se
o clcito tóxico dc cinco fungicidas anti-míl
dio quel sobre ¡s densidndes popttltcionri5
dc ricaros fi loseitlc¡rs rl ir espéeie Ph.\' ln5P¡us
plunt(er (CanestÁi & Fanzago) quet sobre
os parlrt-rcs dc distribuiqlo espucial dessas
mesu]ls populagÓes.

MATERIAL E MÉTODOS

A expeliéncia decorreu na fleguesia de
Refóios do concclho dc Pontc dc Lima
dur¿lllte o períoclo de Juuho a Setembto de
2003. nurna vinha com sctc anos dc idadc da
casl¡ l-oureiro, enxenada no pon¡-enxefio
196-17, com o compasso de plantaqao dc 3
m x 3 m e conduzida em cord¡o simples
ascendente. Para a avaliagáo da toxidade dos
lungicidirs sobre or f i¡oseideos \eduifatn-\e
os plocedilnentos propostos pela Organi-
zar;io Intcrnacional l,uta Biológica e Pro-
tecEio Integrada/SecEño Regional Oeste
Palcár't ica (OILB/SROP): avaliaglo de eféi-
tos secundários dos p|odutos fitossanitários
soblc os arLrópodcs náo visados (CANDoI-FI
et a1..2000) e referidos por BLúN.ILL e/ c/.
(2000).

Considelou-se um delineamelto colnple-
tlmcntc clsualizarlo. eonstittutrl plt scis
modalidades (folpete, oxicloreto de cobre.
c imoxln i l+famox¡dona. mlncozr:bc. propi
nebe e água) con] cinco repetiqóes. Cada
amostra foi colstituí(la por 25 lolhas das
duas vrtlciras ceDllais de cada talhlo experi-
mental constituído pot 4 r'icleiras, As trés
aplicaga)cs dos tratamentos realizaram se
respectivanlente, nos clias 27 de Junho (T1).

9  dc  Ju lho  (T2)  c  21  dc . lu lho  (T3) .  u t i l i zan-
do-se sem¡rte as coDcentlaEóes nlínlmas
rccomcndadas pclos fabricantcs. Rcgisk)u-sc
o núrnero de fortnas móveis de fitoseídeos
prcscntcs nas amostras dc folhas quatro dias
após cada uma das aplicagóes de fungicidas
(T l+4 . ' l ' 2+4 ,  T3+4)  c7  ,  14 ,21 .28 .42  c  56
dias após terceira e últinra aplicaq¡o de
lungicidas (' l '3+7... T3+56). Em cada amos-
t|a de folhas detelminou-se o número de fito-
scídeos por contagem dirccta ¿t lupa binoctl-
lar (ampliaqio l0x). Duas a trcs forntas
rnóveis forarn recolhidas c preparadas para
ideltihcar;iLo da espécie,

Aplicor.r-se a fórntula cle Henderson-'l ' i l-
tor'r (STFRK et ú1., 1994) aos r-esult¿rdos,
classificando-se os fttngicidas em qtlatro
classes toxicoJógicas- dc acotdo con o
Grupo de Trabalho "Pesticidas e Auxil ia-
res"  da  Ol - lB .

Algumas estimltivas baseadas na ruéclia
(¡¡) e na va¡iáncia (s2) slo usndas como índi-
ces de agre€:agáo das populagóes (LLOYD,
1967)- Alóm do mais. csscs índiccs sáo lic-
queltemente conveftivels uns l los otlt los.
Após a aplicargño dos tratamcnlos calclLlou-
se a densid¡de nédia de liroseídeos por fblha
(nr) c a variAncia (s2) pala cada modalidadc
por data de ill]lostragen e relacloflou-se les-
pcctivamcntc uma com A ottha Lrsando a Lei
de Porénci tle Taylor (T^YLoR, 1984) e o
modelo de reglessáo de Iwao (Lt-ovo, 1967).

A Le¡ de Poténcia de Taylor afirma que a
v¡ri i lcia {rl) de uml populaEio e ploporcio-
nal á potóncia fiaccionada da n]édia aritmé
tica

(ut). s2= arut' (eqüagáo l)

Plr¡ cllcular¿ e &. estirrrotl-.e i fegtessño
dc In (.r2) contra os valorcs dc ln (n?) usando
o rnodelo

ln(s2;=l¡ 1¡4 + D ln 0/¡) (equaqño 2)

eur que o Paliirnetlo ¿ estii telacionado com
o tamanho da amoska (Southwood, l9?8), e
o declive h é um índice (le rgregüq¡o que
indica respectivrmente. urna d¡spersao uni-
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formc, alcat(iria e agregada quando ó<1,
b = l ,  b > | .

O modelo de regress¡o de Iwao quantifica
a rclagárr cntrc o índiee rle lglomerrqáo
¡nédia de Lloyd (nc) e a módia 0,r) atravós
de:

tnc=G+ llnl (cquaqño 3)

cm quc ¡r1( lili detenninado por (Lloyd.
1967) :

lm + (.\2/m-1)l (equagiro +,

A intercepg¡o (a) é o índice do agente
contagiantc pr'¡nc¡pal e o declive (l) é o coe-
ficiente da densidade de contágio in¡crpreta-
do da nesma rnaneila que o coeficiente D da
n:grcssáo dc Taylor.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

As taxas de ¡nottalidade mais olcvadas dc
P. plumifer, a espécie mais abundante nesta
vinha (97,9%), vcri l ioaram-se conr os fungi-
cidas plopinebe e mancozebc qLLc sc classifi-
cararn respectiv mente como tóxico e mode-
radamcntc t(ixico. Os restantes fungicidas
foram inócuos para este auxil iar (quadro I ),

Considerando as nove datas de a¡nostra-
gcm ao Jongo cftl período enr que decolTeu o
ensaio, a lei de poténcia de'lhyl0r cstabclc-

ceu uma relaqño ¡nuito significativa entre a
variáncia (s2) e a densidade média de fitoseí-
deos por folha pam cada uma das scis moda-
lidades ensaiadas (quadro 2, f ig. l), O ¡node-
1o de regressáo cle Twao descreveu igualtnen-
tc bem a rclagño cnl.ro a aglomcraqilo nrédia
de Lloyd e a densidade nédia para as popu-
lugóes ,Je P. ¡tluniler (quadro 2, figuta 2).

A populagáo dc P. Plwmfer (ligura 3) nas
videilas pulvelizadas coln plopinebe apre-
sentou um padr¡o espacial aleatór'io, verifi-
cado pelo cocficiqntc á=l (P>0,05) do
nlodelo de Taylol e P=1 (P>0,05) do rnodelo
dc lwao.

Nas ¡estantcs populaqócs cstcs coclic¡entes
foram supelio|es a urn (P<0O5). Os valo¡es
de á>l obtidos indican um padr:ño de distri-
buiEño espacial agrcgado o quc, scgundo
C^RCÍA-M^RÍ ¿/ 4i. (1990), const¡tui o padláo
característico dos añrópodes eDr geral e dos
ácaros em particular. Os mcsmos autoros rcle-
renr ainda que, para a maioria dos altr'ópodes
auxiliares, os valoles de 12 variam entre I e
I ,2. Os valores dc á c P obscl vados saio somcl-
hantes aos obselvaclos em rnuitos insectos
r'noderadamentc ag|egados (TAYLoR. 1961.
l97l). Dstudos sobrc os padrócs dc distri-
buiqáo espacial de populagóes de ácaros fito-
scídeos da espócic Euse¡Lts stipulúus (Athias-
Hen ot) em laranjcira pcrmitiram obtcr, com
Íl obse^,aqao de folhas no intefiol da copa, um
v i r l r ¡  b= l . l<1 .  Enr  n r i rc ie i |u  e  P l r fJ  ¡ )  espec ie

Quadro I 
'faxa 

de Dortal¡dade dos fitoscídcos cm rcluqáo ¡ tcsfcmunhs psrs c{da um dos fungicidas c
respect¡va classificagño toxicológica, enr c¡rd¡r uma das ocasiocs dc omosfragcm.

.  l l+4 l2+4 T3+4 T3+7 Tl+14 T3+21

1c CI 1c Cl a/. Cl q Cl Ln Cl qt (l
T3+28 T3+42 T3+56
Lr¡ Ct ulr ct c/c Cl

IrolpeLe

Oxiclor Crl

Crrnox+fam

3'7
- l l

ó
5ó
-40

- 1 0

23

8 l
-4

88

l l

95

35

2

I

,
3

l

2 8 5 4

t ,59 1

| - 7  I

4 9 4 4

| -4f) |

4 6 0 3

l 3 1  2

2 3 0 2

4 9 ' , t 4

2 2 1  I

1 8 4

I  - 23

l 6

4 9 1

t - 1

1 6 9

l 0

I -:t I

4 1 5

3 4 8 2

I  t 4  I

l 3 ó 2

4 6 7 3

l 3 5  l

52

l 5
- 1 3

76

t 0

Percentageru (%) de nrortaliclade de fircsc eos em relalio ¡ tcstemunha. Cl 'cl¡$sillc¿t!¡o toxrcoló8ica:
I inócuol 2 - rcdi¡narnente tóxicoi 3 inoderadameDle lóxico: 4 - ñuito tóxico.
Amostrugens:  quatro d ias após cada nnra d¿s ¡p l icagóes de t ¡ngicklas (Tl+4,-12+4 eTl+4) e l  ,  l ,4.  2 L,  28.42 e 56 dias
após ¿ terceira e úllimr rplicaqáo dc f'rngicidas (T3+7 .. T3+5ó),
Taxa de morlalid¡dc calcülada segundo ir f(Í muh de Hendcrson''lilton (Sterk ct al . 1994).
Classificaeáo toxicológica pfoposh pelo Cnrpo dc Tr¿rbulho 'Peslicidas e Auxrhares'd¿r OILB/SROP
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Quadro 2. Flatm.tiva dos paremelroE do€ doi6 mo¿lelos lin€ar€s (Thylor,lw^o) p*a P. plumi[er em vinhs pars
c¡d¡ u¡ns dos modsliil¡d€s

Taylor Decl¡ve + Sc Intcrccpgeo + Se 12 F

Test€fiu¡¡a

MaÁcozebe

Folpete

Oxicloreto Cu

Propinebe

Cimoxani l+fañoxadori¿

2,53 + 0,26

I,46 + 0,t3

|,90 t 0,29

2,03 + 0,17

I,30 + 0,14

2,0t + 0,29

-0,61 t 0,24
0,29 + 0,0ó
-0,t2 + 0,25
-0,19 r 0,) 4
0,32 + 0,05
4,21+O,27

l 2 3 , l l

43,09

144 ,11

85,49

49,65

0,95

0,86

0,95

o,92

0,8t

Declve + Se Intercepgao ! Se

Testemu¡ha 2,02 rO,22 -3,52 + 1,97 0,93 8?,01

1,70 f 0,16
| ,43 x 0,11
1,76 + 0,09
1,65 + 0,39
1,61+0,16

0,21r"0,47
0,55 * 1,38
-1,44 + 0,60
0,40 + 0,70
-t,59 x 1,44

r 2

o,94 t07,39

0,91 68,60

0,98 423,81

0,72 18,13

0 ,94  115 ,55

Mancozebe

FolpEt€

Oxicloreto Cu

Propinebe

CimoxaDil+famox¿dona

Se - erro padño; É - co€ficiente dc determinagáo; F teste F

2,4

I ,A

0,6

1 ,3
Lo!
(vü) 1,2

0,6

l=1 ,80&-o , l r32  .  , " r '
R,.o,er 

/,r

Folp€t6

2,4

1 0

0,6

-0,2
. 0 0

Log (m)

Figu¡al.Análisedereg¡€ss¡odsleidepoténciadeTaylor( ln(s2)=ln(0,34)+l30ln(m))emque¡téadensidade
média de P- pluñifer em vinha p¿r¿ cada uma das modalidades ensaiadas. (Os pontos sáo valores cslimados baseados

nas observapóes).
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observa96€s).

277

Neoseíulus califurnicrs (Mc Gregor) o índice
de dispenáo foi b=lpl e para a espécie
Amblyseíus andersoni (Chant) esse índice foi
ü=130 (Gancl¡-M ̂\f et al., 1990). Tmbal-
hos realizados em Portugal na cultura da
vinha, permitiram calcular na regiáo de
Reguengos de Monsaraz, no Alentejo, um
índice b=1,26 pam a espécie Typhlodromus
phinlatus Aahias-Henriot (TEDGRA, 1994) e
na regiáo de Ponte de Lima, em videir¿s da
casta L¡urebo, o índice foi 8127 para a
e$rie Typhbdromus py¡i Scheuúen (RoDRr-
cuEs & ToRxBs, 2004).

Verificou-se e, tal como referido por
TRUMBLE (1985), que o índice b da LEi de
Poténcia de Taylor pode depender do uso dos
pesticidas. A explicar o compofamento de
dispeffáo aleatória ve¡ihcado na populagáo
de P. plumiJér sujeita ¿ acgeo do fungicida
propinebe, trabalhos em laboratório realiza-
dos por BLúMEL ¿t a/. (2000) revelamm que
os fitoseídeos oulverizados com um outro
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0
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0

| = 1.4tu+ 0.611

Folp.ie 5

y= 1,6€er- 1,@6

Figuru 2. Anális€ de regresseo do índice de aglomemgáo médie de Lloyd (mc) sobÉ a densidade média (n) de P
plumifer em vitha pan cada uma das modalidades ensaiadas. (Os pontos sáo valores estimados baseados n¡s

Figura 3 - Vista geral de Phytoseius plumiJer soúe
folh¿ de videira da casta Loureüo (ampliacáo 25x ¡

lupa binoculaJ),
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ditiocarbamato, o mancozebe, aprescntaran]
igualnente uma mudanqa dc comportamen-
to que se tmduziu pcla fuga dos indivíduos o
que conscquer ' lemente  va i  in l iuenc ia r  o
padráo de dispersio dessas populaqircs.

CONCLUSÁO

Os resultados obtidos evidsnciam a falta
de selectividade para os ácaros fitoseídeos
revelada pclo lungicida prop¡lebe que se tra-
duziu numa ledugáo imediata do númcro de

RESUMEN

BACELARS..R RoDRtctrFs, l -  M, l lRtm,A.Mt jx lA.2006 [ fecto d€ la ¿Pl icaci{ ín dc
fungicidas sobrc el pat|(tn de la dislribnción esPflcial de íc¿rrcs filoseidos ¿sociados Al
cullivo de viil^. ,.,1. sí,a. veg Pktgtts,32t z'73 219.

El conociNiento de la dist buci(ín csPacial dc los fitoseidos es necesario püra el de\a-
rollo de métodos de ')ucstrco y para cl cstDdio dc la toxicidad de canrpo de los pestici-

cidas (mancozcb. folpet. propineb. oxicbruro dc cobrc.la mczcla cinoxanilo+fal¡roxa-
dorla) y dc agtla sobre las poblaciones auttíctonas dc Utosc,dos. El número Dedio de fito-
scidos por hojA tue cuantrficado periódicamente. dcsPués dc In aPlicacióD de los tüla-
micntos, dc acucrdo co¡ la Dretodologí¡ de la Organización lntcrnacional de Lucha Bio_
lógic¡ y Pfotccción InleSrada y los d¡los analizados según los modclos dc regresión de
]'¿ylor y de lwao.

Las tasas (lc moÍaljdfld rnás ele\^da ¿e Phw)\eitll plrrr¡l¿,,la csnccic más abun-
d nle en esta viña (91.9%), corresponderl á los funguicidas pr)pineb e nránco7¡b quc f¡c-
ron clasificador como tóxico y moderadamente lóxico, rcspectivamentc l,os rcslanlcs
funguicid¡s fuemn Inocuos para esle auxiliar. Arnbos modcbs de regresi{in fucron adc'

cuados para dcscfibir la d isfi ibucjón csDacia I de P. Plwnifer . ¿ pesar grtc e I nrodclo dc

Taylor se ajustAse mejr a las situacroncs de baji\ densidad poblrcion¿l. La Población dc

¿./'¿lrrrl¿r en ¡as viñ¿s pulvc Tadas con propineb prese tó un¡disribuci(in espacialalc'

unfl distl'ibuc jón espacial ¿gfegada
Esfe est(ljo rcveló que l¡ aplicación dcl fungicida flás tóxico, adeltás de rcducir ¡¿r

dc[sidad pobfacional de P. Plu]nlet alLcró cl cotnpoÍaniento de la esp€cie. alteraldo $u
drtr  ibüció espacia l  de rgrcg¿dx prr¡ r  ü lealor ia.

Pafabras claver Fur)gicidas, Toxicidad, P\\os¿ius pltttttiJcr, Vit¡! t'inlerx, Ley
potcncial dc Taylor, Método de regres¡ón {le l\r'ao.

ABSTRACT

B^CEL^R S. , R. RoDftrcuLs, L. M BRlro.A. MExl^.2006. F:ffcct o{ lungicides apPli
cali(rnon Lhe spatialdrstribulio paltern ofphytoseiid populallons Bol.San kg Ptogas,
321 2'73-2'79.

Knorvled8e of spaLial patlcm of phytoseiid nites disLribut¡on is essential for dcvclo-
p g sampling Inethods and for studying fhe side effects of pesLicides on lhese Popüla-
ti ls. Effects of three consecutivc applications oi five differeDt fungicides (mancozcb,

fitoseídeos após as trés aplicaEócs tlcste fun-
gicidas e pela persist¿ncia da sua cqao tóxi-
ca dcmonstrada pela dificuldade de rccupe-
raEáo clas delsidades populacionais de fito-
seídeos ltas semanas poslcriorcs á tereeir¿
aplicagáo desscs Lratamentos. Para além de
Lcr rcduzido dtasticamente a densidade
populacional de P, plumder, o efeito tóxico
resultante da aplicaEáo dc pnrpinebe nrodifi-
cou o compoftamcnto desta espécie de ácalo
ñtoscídco, altelando o seu padrño espacial
de agregado para aleatório.
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l-rma (Nofthu,esL Portugal). The number of phyloseiids orr fhc lc¡les w¿ls periodically
assessed accordrng to the methods of lhe Infe'n¡lior¿Ll OrSfiniz0tion fbr Biological and
lntegrated Control  and d¡ ta were an¡ lyzed ¡ccording 10 lhc rcgrcssior l  nrodcls 

' lay lor

polvel la\\, and hlao's Patchincss rcglcssron.
The highcsl tarcs of nrortali0 of Prlr¿r?i$ pln ilir,lllc dominlDl spccies irl thrs

vincyard, haplened with rhe fungicides propiDeb and Ilriu)corcb which wert respectively
classified as h¿rmful aDd moderalely hartlful lo phytoseiid inites. I0 conlr¡st, fhc othcr
fungjcides wele b.1r¡rless to these predatory rlliles. Both rcgrcssion ¡todcls wcrc áde-
qüate Io describe the sp¿tial p¡ltern ofP l/¿rr¡l¿l Howcvcr. tbf lowct loPuhLl(nr den-
sity, TayLor-s powcr lau fir thc data bcttcr ln vincs spfdycd wiLh pr)pincb. ¿ p/,r,,?/,rer
showcd r  random distr rbut ion (coei l ic ient  b=L of  the Tuyl( r 's  modcl  dr ld É=l  of  the Iwr-
o s model)  InaLLLheothers i tuALions,T¿ylor 's¡ imcl Iwao'sÉweieborhsigr i l ic iDl ly>I
indicaljng lhat ¡ //rr,?7/¿,r populations were agSregatcd

Tlr is  study reveaied that  the appl ic¡1 ion ola ha nfül  f i rngic i ( lc  hcsides h¡ ! in8 redu-
ced dle popuLatiorr dcnsify ol P. plum¡to .nlso cllangcd the beh vi(ruf of lhe spccies. nlte-
r in€!r ts usual ly  a l igfegated spr l ia lprLtem i rLo a rÁndom onc.

Key-lvordsr Fungicicles, toxicity. PÍrtor.i,r.r t,/rttlil¿t , Vit¡r \ ir¡Ji'ta,'l^ylor-s norvcl
law, Iwao s patchiness regressiou

RLI'LRLNCIAS

\rEL. S . PrRrL. C. & BAKKER. FM 2000. Cornprttrti\e
Lri¿ls on the effecrs of tl'lo fungicicles or n predatory
mitc rn the laboratory and h the lielcl. E //orrrl. Er/).
¡ lppl  .91:121-330

CaDAHra.  D 1977. Rep¡Í ic ión csp¡c ia l  dc l i rs  pobla-
ciones en Enronrologia áplic,rda. t]rl Sctt PIaIar,
3 :  2 1 9  2 3 3

CANr)or Fr .  M-P. tsLi i rv tE|- ,  S.  FoRsr¡R. R.  B KKDR.
F--M.,  GRr\ . j ,  C. .  H, \ss^N. SA. I l r r ¡ rDAcn. U.
ME,\D-BRlccs.  I , l -A- .  REBcR, B. .  ScrMUcK. R..
Vocr. H. (Ed ) 2000 Guideli¡tcs b .i|{tl al¿ !ith'.
elfects oI plutt protection ptodtlcls to no toq(t
rrl¡,u/ro¿J IOBC, BART ¿Dd EPPo joinl inilránvc
IOBC/OILB. 158 p.

GaRcÍa-MARí,  F, :  PÉRF/- .  F.  Cosra-( loNir . I  I -Es.  J.
LAEoRDA, R MaRZAT -MoRnNo.C & S(JlO, l ' .  1990.
Aca'oloqia Agricoh Dep Prod Veget l |TS L
Agronomos, Univ.  PoLi !  VrL¿ncia.  V¿lénci¿t .282 p.

H^RcoLRr, D G- 196l Design of ¡ s¡nrpling pl¡n lbr
sludies on Lhe popLrlalio dyu¡mics of th€ djarnond
back ñorh, Plutclkl Í¡ac¡¿l.?/1,¡is (CLrt.) (Lcpidop-
tera Plurellidae) Cana¿¡.u Etttuitol ,93t 82¡1131.
(Ci t .  n¡  Tsai  ¿1 11. ,2000)

Iwao, S.  1970 Analysis of  Spal i r l  Pat tcrns in animal
populations: Progress of research in J p¡rn fter'.
Pku Protet .  I€r ,  3:  4 l -54 (Ci !  tu Cidahia.
t 9 1 1 )

LLoyD. M 1967. Mean crowdtüE. J.  A¡¡  E.ol  .361 l -
30 (Cjt. ¡)? Tsai ?i r/., 2000)

RoDRrcuEs, R. & ToRREs. L 2004 Padrño espacral dc
T¡,phloelrotnrs pr',-i Schenleu (Acai, Phytosciidac)
em tÉs casl¡s de videia na subjcgi¡o do l,ima da
Regiáo Dcmárcada dos Vinhos Verdes. X/ (-.)rf ,lrl-
tico Fntomol. - P,¿9. ¿ R¿r.. Funchal.236p.. URL
http://w ww.una-ptcongresso.iberico.entomologia/c
ie pt.htm Acedrdo ¿ 2l Set. 2004

SE\ cHrRl,\\. v & STERN. V.M. l9?2 Spatirl distribu
tion patterns of ¿rgír bogs iD Calilbrni¡ cotton
fields ¿lll t¿r Enlo ol., l:695 

'704. (Clt. i'tTsal cI
¿¡/ .2000).

SoLrtHNoor) .  T l9ó6.  Frolo-qical  methods.  w¡ lh p¿r(F
cul¿rr rcference to rhc study of i secr popul{lion
Chirpnran Hal l .  London 548 p

So|T[wooD. T- 1978 Dcologic¿l methods. with pa|ti'
cular relerence to thc sILrdv of insccl PoPul¿tion, 2"1
c( l  Chapnan H¿l l ,  Lo '  on.524 p (Ci t .  in  Tsai  ¿1
¿i . 2000).

SrfRX, ( ; . .  ( lR¡rErvrERs. P & MLRc(x-  K 1994 Test i rg
tfu srcle effects of pesticides on the pirdatofy nrite
'l\'¡>lrlodtonut p\',¡ (Ac.rri, Phytoseiidae) in field
¡i¡ls IOBC/IVRPS Bull . 17 ( l0l 27 40.

' fa\ roR, l , .R l r )61 Aggrcgatrcn,  van¿ncc and the
mc¡r  N¿¡ l r r / r ' ,  Lo d.  189.  ?32-735. (Ci t .  ¡ i l  South-

' l^y lon.  L R l97l  Aggregal ion as a species chamctc
i isr ic ,357-377. /n:  G.P P¡t i l .  EC Piebu ¿nd WL
W.rters (eils) Slalistical ecology. vol I PenDsylva ia
Stotc Ur ivcrs i ty  Pfcss.  tJ  ivcfs i ty  P k 582 p (Ci !
/,7 Ts¡ri e/ ¿//.. 2000).

TAyLoR, L R 1984. Asscssiner ¡nd inter?ret ing the spu-
t ia l  d ist r ibul ion of  inscct  populat ions,  44í .  R¿r.
EI td . ,29t  321-35'7.

' l l i rxr l rR^,L.A.1994 Prrcca¿o lntegrada davj  ha con-
lrir o nrflDhiqo ¿m¿relo, ?€¡l?r¡rr_cÍr¡J ut¡icae Koch
(Acar i ,  leL|anychidae) Popula{óes de ácaros e est j -
maliva do fisco Mestr Protec Intcgrada, tJ I L. lSA,
Lisbo¡,97 p.

TRrrr l rDLI j ,  J  T 1985.Inrpl icat ions ofchanecs in ar thro-
pod dist r ibut ion lo lk)wing chemical  ¡ppl icat jon
Rzs Popul E&I..27: 2'7'1-285 (Cit. i¡r Binns &
Nyron,  l9c)2) .

Ts^r .  J . l l  .  WANo, J-J & LIU. Y-H 2000. Sampl ing of
I)iút,hu itru ún i lqor|'oprera: Psyllidae) on or¡nge
Jcss¡rminc ir SoutherD Floticla. Flot¡da Entonol.,t3
l4l: 446-459.

(Rece|rciórr: ló cncro 20(16)
(Accpt¿'c ión:2 m zo 2006)


